
 

1 
 

EDITAL 

 

Tendo apreciado as candidaturas ao Mestrado em Monetary and Financial Economics 2022-2023 (2ª 

fase), do ISEG, de acordo com os critérios previamente estabelecidos, a coordenação do Mestrado 

vem publicar a lista seriada das candidaturas aceites e das candidaturas não aceites. 

 

Candidaturas aceites 

 

Nº Nome 

MD202223-3202 AGUINALDO GUIMARÃES DE LEMOS 

MD202223-3344 Arieth Maria Guinhi Feijó 

MD202223-3983 Carina Gonçalves Luís 

MD202223-3780 Daniel Alexandre Pedras Sande 

MD202223-3817 EDUARDO MANUEL NOGUEIRA ANDRADE 

MD202223-3040 Marcela Alexandra Atehortua Ropero 

MD202223-3090 Marta de Azevedo Tavares 

MD202223-2588 Maryam Moshkelgosha 

MD202223-2623 MATILDE SUSANA MOTA PINTO DE SOUSA 

MD202223-3661 Mélanie Seabra Semedo 

MD202223-3564 Mirko Drossard 

 

 

ISEG, 8 de Maio de 2022 
 

António Afonso 
(Coordenador do Mestrado em Monetary and Financial Economics)  
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ANEXO 

Critérios de Admissão e Seriação de Estudantes Candidatos ao Mestrado em Monetary and 
Financial Economics 

I. Constituem-se grupos que definem a ordenação e os mínimos de mérito absoluto. 
II. Dentro de cada grupo ordena-se pela média obtida na licenciatura. 

III. Para a mesma média, desempata-se com informação sobre outra formação relevante 
(nota de Macro I, tem outro mestrado, experiência profissional, etc.). 

 
Os grupos são constituídos tendo por base o tipo de escola e a média de licenciatura: 

 

Média/Tipo de escola I II III 

≥ 14 A B C 

12 – 13 D E F 

10 – 11 G H I 

 
Os grupos A, B, C e D têm habitualmente correspondido aos mínimos de mérito absoluto. 
 
Escolas de Tipo I – Cursos de Economia, Finanças e MAEG de ISEG, Nova, Católica, FEP e escolas 
internacionais das Tabelas 3 e 4 de Kalaitzidakis et al. (2003). 
 
Escolas de Tipo II – Cursos de Gestão das escolas referidas em I. 
 
Escolas de Tipo III – Cursos de Gestão, Artes, Ciências Sociais (que não Psicologia) e Humanidades 
das escolas em II. Escolas privadas portuguesas (que não a Católica). Escolas estrangeiras que não 
estejam em I ou II. 
 
 

 


